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Trigoem Passo Fundo
, agrícola organizada pela Câma- do jillarga cultura. Sua produ- localizadas próximas à linl
,ra MlU1.icipalem 1858; e como a ção ordinária, pelos métodos férrea, contando com desvio c
.a-iaçãà do muniópio datasse do rotineiros, varia de 40 a 60 al~ ferrovia para carga e descaq
ano anterior, supw1.ha ele, que queires por wn de pleinta". em seu pátio. Qucmdo encerre
era bem possível que o cultivo Aomesmo tempo emqueenal- atividades, o prédio do moinl
de trigo na região, ainda que em tece o cultivo de trigo de Passo passou a servir à Cooperati1
menor escala, fosse prática cor- Fundo, "O Pai da História Lo- Trilícola de Passo Fundo Uc

,<,:rente no período anterior elO eles- - cal" se antecipa em buscar ex~ (Coopasso). .
',:ulembramento de Cruz Alta. plicações por que, mesmopare~,,'; , Francisco Antonino Xavier

Gilberto Cunha .-."',. Frànc1?co Antonino Xavier e cendo ser um empreendimento: 'Oliveira, após anos de enferll1
Chefe-geral da Embràpa "Oliveira faz diversas menções de êxito e seguro, a culturaelo',\ dade, faleceu nas primeiras 11-

Trigo. pesquisador do CNPcl' - -.': sobre o cultivo de trigo em Pas- '~cerealr~i" não progrediu como, í'as elo dia 10 de julho de 195
e membro da Academia' " '<,50 FW.ldo desde os primórelios poderia no passael0. Entre as' Presenciou em vida (embora
Passo-Fundense de Letras. ',' ,ele sua criação em 1857. Ele cita, ',causas, ele cita,a localizàção ge- ' saúde abalada e a idade aVaJ

. ,"por exemplo, que por ocasião da ográfi~a do D1unicípio -(longe "çaela t~1lveznão lhe permitisse]
~Q~ 'Exposição Brasileira-Alemã, de ~',Tdos mercados consumielores), a ~1Companhar os festejos) a V

;,, ' Porto Alegre, realizada em 1881, "dificuldade de tnUlsporte e a faV", Festa Nacional do Trigo, ql
uando das comemora- _.,a comissã9 encarregada da re- ta de vias de comunicação (es:" aconteceu na cidade, no man
ções do Centenário de :messa dé produtos do municí- tradas), Uma expectativa de das comemorações elo centeni
Passo Fundo, em 1957, pio, estampou em seu relatório _ mudança desse cenário veio com' rio elecriação do mUJucípio. I\
a Prefeitura Municipal, o seguinte texto: "Lembramos as a estrada ele ferro e a coloniza- " ocasião, trigais foramsemeC1l1c

~stãoWolmar Salton, memdou palavras do n~turalista dr. Rei- ção do alto Uruguai. Antonino nos callteiros centTais da aven
:lprimir a obra Rememorâções ":')laldo Hensel que cüsse quando também depositou'Wlla grande da Brasil e montou-se o pav
J Nosso Passado, que havia 'aqui esteve, no ano de1865, que esperança na Estação Experi- lhão do trigo junto à Exposiçã
do escrüa em 1949 por Fran- ,,' os millucípios de Passo Fundo e' mental de, Engenheiro Englert, Agro-Tndustrial do 1° Centem
sco Antonino Xav:Íer e Olivei: ,'de Vacaria podiam fornecer de criada pelo Governo da União rio, realizada no terreno da atl.
, (1876-1959), com vistas elo: trigo, centeio e cevada a todo o em 1937, para expandir o trigó', aI prefeitura. A senhorita Glád
mcmso de História Loce1l,aber-, ,Império". O próprio Antonino, na região."~ ',: T ',' i ,,':' Marson, filha elo triticultor Ar
em cumprimento da lei n,o70,_ .. encarregado ,de elaborar o fo- Passo FlUldo'recebeu; no'final, tonio Marson Filho, foi escolh
~16dedezemhrode1948.Nela, lheto O MuniCípio-de Passo dos anos 1930,'uma unidade, da Rainha Nacional do Trigl
"Pai da flistória de Passo Fl1l1.-',,:;Fundo na Exposição Nacional dos Moinhos Rio-Grandenses '" tenelo o evento, em 20 de outl.
)" destaca, em capítulo espe- de 1908, que acompanhou o S,A., ligaela ao Grupo Bunge e' bro de 1957, recebido a visita d
:J.1dedicado ao tTigo, que refec mostruário eleprodutos, escre- Bom. O moinho produzia a afa- presidente João Goulart. Mas,
ncias sobre o cultivo desse ce-" veu nele sobre o trigo: " Tam- mada farinha de trigo Primor, que Antonino não consegui
aI ~m nosso m ill1.icípiocons-' bém esta planta dá-se vantajo- (usanelo trigo nacional e impor- 'alcançar em vida, foi o smto d
vam da primeira estalístlca samente em nossas terras, ten: tado), tenelo s';1aselepenel~ndas desenvolvimento na agriculhtr


